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NOME DO CURSO: 

Curso de Assentamento de Revestimentos Cerâmicos 

 

Aprenda as melhores técnicas de assentamento de pisos, porcelanatos, 

azulejos e pastilhas com foco em precisão, durabilidade e acabamento 

impecável. Domine a preparação de superfícies, o manuseio de 

argamassas colantes e rejuntes, a utilização de ferramentas profissionais 

e a interpretação de projetos arquitetônicos. Torne-se um especialista 

capacitado para atuar em obras residenciais e comerciais atendendo aos 

mais rigorosos padrões da construção civil contemporânea. 

#azulegista #assentamentodepiso #porcelanato #revestimentoceramico 

#construcaocivil #obras #reforma #pisoerevestimento #pedreiro 

#acabamento 

 

O QUE VOCÊ VAI APRENDER: 

 

Leitura e interpretação detalhada de projetos de paginação de pisos e 

revestimentos. 

 

Seleção e preparação adequada de substratos, contrapisos e emboços 

para assentamento. 

 

Classificação, seleção e aplicação correta de argamassas colantes e 

rejuntamentos. 
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Técnicas avançadas de corte, furação e usinagem em placas cerâmicas 

e porcelanatos. 

 

Métodos de aplicação de argamassa com dupla colagem para formatos 

especiais. 

 

Execução de juntas de assentamento, movimentação, dessolidarização e 

dilatação. 

 

Utilização profissional de sistemas de nivelamento e espaçadores de alta 

precisão. 

 

Assentamento técnico em áreas molhadas, piscinas e faixadas com alto 

padrão. 

 

Diagnóstico, prevenção e recuperação de patologias em revestimentos 

cerâmicos. 

 

Gestão de produtividade, organização do canteiro e controle de 

qualidade na execução. 

 

PÚBLICO-ALVO: 
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Profissionais da construção civil que desejam aperfeiçoar suas técnicas 

de revestimento. 

 

Auxiliares e pedreiros que buscam especialização na área de 

assentamento cerâmico. 

 

Arquitetos e engenheiros que buscam aprofundamento prático no 

acompanhamento de obras. 

 

Empreiteiros e gestores de reformas que necessitam controlar a 

qualidade dos serviços. 

 

Pessoas interessadas em ingressar no mercado de trabalho da 

construção civil. 

 

Módulo 1: Introdução aos Revestimentos Cerâmicos e Materiais 

 

Aula 1.1: História e Evolução dos Revestimentos Cerâmicos 

O desenvolvimento dos revestimentos cerâmicos remonta às primeiras 

civilizações que utilizaram a argila modelada e queimada para revestir e 

proteger superfícies habitacionais. Ao longo dos séculos, o processo 

produtivo evoluiu de métodos artesanais para processos fabris altamente 

automatizados. Compreender essa evolução histórica permite entender 
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as propriedades físico-químicas das cerâmicas modernas, bem como a 

transição dos métodos clássicos de assentamento com argamassa de 

cimento e areia para os sistemas de camada fina com argamassas 

colantes industrializadas. 

 

A aplicação prática do conhecimento histórico reflete na capacidade de 

identificar o tipo exato de peça a ser manipulada em reformas de 

edificações antigas ou em obras contemporâneas. O profissional 

qualificado reconhece que peças produzidas por via seca ou úmida 

possuem taxas de absorção de água distintas, o que impacta 

diretamente na escolha do adesivo e na preparação do suporte. Erros 

comuns no diagnóstico do material podem levar ao destacamento 

precoce do revestimento, tornando crucial a análise técnica inicial do 

produto antes da instalação. 

 

Aula 1.2: Classificação e Propriedades Técnicas das Peças 

As peças cerâmicas são classificadas segundo normas técnicas com 

base no seu método de fabricação e, principalmente, no seu grau de 

absorção de água e porosidade. A absorção de água determina a 

resistência mecânica, a resistência ao gelo e a expansão por umidade do 

material. Peças de baixa absorção, como os porcelanatos, possuem 

matriz vítrea densa, enquanto peças porosas, como os azulejos 

tradicionais de base vermelha ou branca, apresentam porosidade aberta 

que exige comportamento diferenciado do adesivo. 
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Na prática operacional, a verificação da classe de absorção direciona a 

seleção da argamassa colante adequada. O assentamento de 

porcelanatos exige adesivos com alta adição de polímeros para garantir 

a adesão química, uma vez que a ancoragem mecânica é mínima. Tentar 

assentar uma peça de baixíssima absorção com argamassa 

convencional resulta na falha de aderência, gerando prejuízos financeiros 

e riscos à segurança dos ocupantes do imóvel. 

 

Aula 1.3: Tipos de Porcelanatos e Revestimentos Especiais 

O mercado oferece diversas tipologias de porcelanatos, tais como os 

técnicos, esmaltados, polidos, acetinados e estruturados para uso 

externo, além de materiais especiais como pastilhas de vidro e cerâmicas 

extrudadas. Cada variação possui características de superfície e 

coeficientes de atrito específicos que interferem no manuseio, no corte e 

no acabamento das juntas. Porcelanatos polidos, por exemplo, exigem 

cuidados adicionais para evitar riscos na camada superficial durante a 

aplicação e o rejuntamento. 

 

O impacto profissional de dominar a manipulação de revestimentos 

especiais reside na oferta de serviços de altíssimo valor agregado. O 

conhecimento das limitações mecânicas das peças polidas ou com alívio 

superficial evita retrabalho e avarias durante a fase de corte. A utilização 

de discos de corte específicos para porcelanato duro e o uso de ventosas 

adequadas no transporte previnem quebras acidentais e garantem cortes 

limpos e sem lascas nas bordas visíveis. 
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Aula 1.4: Ferramentas Manuais e Equipamentos Especiais 

A excelência na execução do revestimento depende do uso correto do 

ferramental apropriado. Entre os equipamentos fundamentais estão as 

cortadeiras manuais de bancada, serras elétricas mármore com 

refrigeração ou a seco, desempenadeiras denteadas de variadas 

geometrias, ventosas de sucção, martelos de borracha não marcantes e 

misturadores mecânicos de hélice. A conservação e a limpeza constante 

dessas ferramentas asseguram a precisão nos cortes e a consistência 

ideal das misturas. 

 

A aplicação prática requer a escolha criteriosa do tamanho dos dentes da 

desempenadeira de acordo com as dimensões da peça cerâmica. Utilizar 

uma desempenadeira desgastada reduz a espessura do cordão de 

argamassa, comprometendo a taxa de esmagamento necessária para o 

contato total. As boas práticas recomendam a checagem periódica do 

alinhamento das guias das cortadeiras e a substituição do widia de corte 

sempre que forem observados dentes lascados no acabamento das 

peças. 

 

Aula 1.5: Equipamentos de Proteção e Segurança no Canteiro 

A rotina do assentamento expõe o profissional a diversos riscos 

operacionais, como inalação de Poeira de sílica, projeção de partículas 

durante cortes, esforço ergonômico e contato contínuo com produtos 

químicos alcalinos. O uso rigoroso dos Equipamentos de Proteção 

Individual, incluindo respiradores para poeira fina, óculos de segurança 

com proteção lateral, protetores auditivos, joelheiras ergonômicas e luvas 

de nitrilo ou emborrachadas, é obrigatório em todas as etapas da obra. 
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O contexto operacional exige a organização de um espaço de trabalho 

seguro e ventilado, principalmente nos locais destinados ao corte 

mecânico e ao preparo de massas. O descaso com a ergonomia e com a 

proteção respiratória gera problemas de saúde crônicos que afastam o 

profissional da atividade. Manter o canteiro limpo, livre de entulhos e com 

conexões elétricas aterradas demonstra profissionalismo e previne 

acidentes graves durante a rotina de trabalho. 

 

Módulo 2: Leitura de Projetos e Planejamento da Obra 

 

Aula 2.1: Interpretação de Plantas de Paginação 

A planta de paginação é o documento técnico que define a disposição 

exata das peças cerâmicas no piso ou na parede, indicando o ponto de 

partida, o alinhamento das juntas e os locais onde serão executados os 

arremates e cortes. A leitura correta desse desenho evita o desperdício 

de material e garante a harmonia estética do ambiente, alinhando a junta 

do revestimento com os eixos arquitetônicos e esquadrias. 

 

Na aplicação prática, o profissional deve confrontar as medidas do 

projeto com as dimensões reais do ambiente antes de iniciar a mistura da 

argamassa. Caso haja divergências de esquadro ou dimensões nas 

alvenarias, o ponto de início da paginação deve ser ajustado para 

transferir os cortes menores para áreas menos visíveis, como atrás de 

portas ou sob móveis planejados. Esse planejamento prévio reduz 

drasticamente a perda de placas cerâmicas. 
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Aula 2.2: Cálculo de Quantitativos e Margem de Perda 

A determinação da quantidade de material necessário envolve o cálculo 

da área útil a ser revestida, somada ao percentual de perda decorrente 

dos cortes, quebras e formato de assentamento. Assentamentos na 

diagonal ou em amarração exigem margens de perda superiores às de 

assentamentos alinhados convencionais. Além das peças, o cálculo deve 

quantificar o volume de argamassa colante, rejunte e niveladores 

necessários para toda a extensão da obra. 

 

Um erro comum é desconsiderar a variação de lote e tonalidade do 

fabricante ao comprar a quantidade exata de peças. A aquisição de um 

lote complementar no meio da obra pode resultar em diferenças visíveis 

de cor e tamanho. O impacto profissional de um cálculo preciso reside na 

economia para o cliente e na garantia de continuidade do trabalho sem 

paralisações causadas pela falta de insumos essenciais. 

 

Aula 2.3: Verificação de Esquadro, Aprumo e Nivelamento 

Antes de qualquer aplicação, as condições do suporte devem ser 

rigorosamente inspecionadas utilizando ferramentas de medição como 

nível bolha, nível a laser, prumo de face e esquadro de alumínio. O 

contrapiso ou emboço deve apresentar plano perfeito, sem ondulações, 

lombadas ou depressões, garantindo que a variação de nivelamento 

esteja dentro das tolerâncias normativas permitidas. 
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O contexto operacional demanda que desvios de aprumo em paredes ou 

falta de esquadro em cantos sejam corrigidos na fase de preparação da 

base, e nunca compensados com excesso de argamassa colante. Tentar 

corrigir imperfeições estruturais com espessuras elevadas de colante 

causa retração desigual do adesivo, criando vazios sob as peças e 

promovendo o desalinhamento visual das superfícies finalizadas. 

 

Aula 2.4: Logística e Organização do Canteiro de Obras 

A disposição dos materiais no canteiro deve obedecer a uma lógica de 

fluxo de trabalho que minimize o manuseio desnecessário de cargas 

pesadas. Caixas de revestimento devem ser armazenadas em local 

coberto, seco e sobre paletes, posicionadas na vertical quando indicado 

pelo fabricante. A área de mistura de argamassas precisa estar próxima 

ao ponto de aplicação e com acesso facilitado a pontos de água limpa. 

 

A aplicação prática dessa organização reflete na produtividade da equipe 

e na preservação da integridade dos materiais. Manter sacos de 

argamassa protegidos contra umidade evita a pré-hidratação e a perda 

do produto. Um canteiro limpo e bem setorizado reduz o tempo gasto no 

deslocamento de materiais e diminui consideravelmente o risco de 

quebra acidental de placas cerâmicas por impactos. 

 

Aula 2.5: Cronograma de Execução e Produtividade 

O planejamento temporal da instalação deve considerar o tempo de cura 

das bases, o período de secagem da argamassa colante antes da 

liberação para o rejuntamento e a fase final de cura total para tráfego. O 
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estabelecimento de metas diárias de assentamento deve ser pautado no 

grau de complexidade do projeto, nas dimensões das peças e nas 

características do ambiente, priorizando sempre a qualidade em 

detrimento da velocidade pura. 

 

Impactos profissionais significativos ocorrem quando o cronograma 

desrespeita os tempos de cura recomendados pelas normas. Liberar o 

tráfego sobre o piso recém-assentado antes do tempo determinado 

causa o afundamento e a descolagem das peças. As boas práticas 

exigem o isolamento da área trabalhada com sinalização clara, 

garantindo a perfeita consolidação mecânica do sistema de revestimento. 

 

Módulo 3: Preparação de Substratos e Superfícies 

 

Aula 3.1: Tipos de Substratos e Suas Características 

Os substratos destinados a receber revestimentos cerâmicos variam 

entre contrapisos de cimento e areia, emboços, alvenarias estruturais, 

placas de gesso acartonado, superfícies de concreto armado e pisos 

antigos em casos de sobreposição. Cada suporte apresenta taxas de 

absorção de água, rugosidades superficiais, resistências mecânicas e 

comportamentos de dilatação totalmente distintos que influenciam na 

escolha do método de ancoragem. 

 

Na prática operacional, o profissional deve avaliar a resistência 

superficial do suporte riscando a base com uma ponta metálica. Se a 

superfície esfarelar com facilidade, a base é fraca e inapta para receber o 
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revestimento. A aplicação de peças cerâmicas sobre suportes 

inadequados resulta no arrancamento da camada superficial do 

contrapiso ou emboço, colapsando todo o sistema de revestimento 

instalado. 

 

Aula 3.2: Limpeza, Descontaminação e Aparelhamento da Base 

A superfície de assentamento deve estar completamente isenta de 

poeira, óleos, graxas, desformantes, tintas, eflorescências ou qualquer 

substância que atue como desmoldante ou impeça a perfeita aderência 

do adesivo. A limpeza deve ser executada através de lavagem com água 

e detergente neutro, escovação mecânica ou lixamento, seguido de 

aspiração total das partículas soltas. 

 

O erro comum de assentar piso sobre uma base empoeirada cria uma 

barreira física que impede a argamassa de molhar e ancorar no suporte. 

A aplicação prática exige a umectação da base em dias de calor intenso 

para evitar que o suporte retire a água necessária para a hidratação do 

cimento da argamassa colante, garantindo assim a máxima resistência 

do sistema adesivo. 

 

Aula 3.3: Regularização de Contrapisos e Emboços 

Quando o substrato apresenta irregularidades que ultrapassam os limites 

tolerados pela norma, torna-se obrigatória a execução de uma camada 

de regularização. No piso, essa regularização é feita com contrapiso 

autonivelante ou argamassa de cimento e areia traçada com aditivo 

adesivo; nas paredes, aplica-se uma nova camada de emboço 
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desempenado e feltrado, respeitando os prazos de cura normativa de 

cada material. 

 

O contexto operacional exige que o contrapiso apresente rugosidade 

adequada e caimento correto direcionado aos ralos e escoamentos em 

áreas molhadas. A tentativa de criar caimento no piso utilizando a própria 

argamassa colante no momento do assentamento é uma prática 

incorreta que gera variações excessivas na espessura do adesivo, 

provocando tensões de retração e manchamento das peças. 

 

Aula 3.4: Estanqueidade e Testes de Estanqueidade 

A estanqueidade de áreas molháveis e molhadas, como banheiros, 

varandas, cozinhas e lavanderias, deve ser verificada antes da aplicação 

de qualquer revestimento cerâmico. O sistema de impermeabilização 

aplicado sobre a base precisa ser submetido ao teste de estanqueidade 

por lâmina de água com duração mínima de quarenta e oito horas para 

comprovar a ausência de vazamentos ou infiltrações na estrutura. 

 

A aplicação prática dessa etapa previne custos altíssimos com reformas 

futuras para sanar vazamentos em pavimentos inferiores. O azulegista 

profissional não deve iniciar o assentamento sobre impermeabilizações 

sem a prévia validação do teste de estanqueidade e a certificação de que 

a argamassa colante escolhida é compatível com o tipo de membrana 

impermeabilizante utilizada no local. 

 

Aula 3.5: Tratamento de Trincas e Fissuras na Base 
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Fissuras e trincas presentes no substrato podem refletir no revestimento 

cerâmico se não forem devidamente tratadas antes do assentamento. O 

tratamento envolve a abertura da fissura em formato de V, limpeza 

profunda, aplicação de selantes elastoméricos adequados ou a 

colocação de telas de fibra de vidro estruturadas para absorver as 

movimentações do suporte e evitar a transferência de tensões para a 

cerâmica. 

 

O impacto profissional da correta gestão de trincas reflete-se na 

durabilidade da obra sem o surgimento de trincas espelhadas na 

superfície do porcelanato. Negligenciar a movimentação do suporte é um 

erro fatal que resulta na quebra sequencial das placas cerâmicas ao 

longo da linha de fratura original da estrutura de concreto ou alvenaria. 

 

Módulo 4: Tecnologia das Argamassas Colantes 

 

Aula 4.1: Composição e Mecanismo de Aderência 

As argamassas colantes industrializadas são compostas por cimento 

Portland, agregados minerais com granulometria controlada e aditivos 

poliméricos especiais. A aderência ao suporte e à peça cerâmica ocorre 

por dois mecanismos: a ancoragem mecânica, onde os cristais de 

cimento penetram nos poros da base e do revestimento, e a adesão 

química, proporcionada pela formação de filmes poliméricos que se 

conectam à superfície da peça. 
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A aplicação prática exige a compreensão de que peças de altíssima 

densidade e baixíssima absorção dependem predominantemente da 

adesão química. Portanto, a utilização de argamassas sem aditivos 

poliméricos adequados nessas peças é ineficaz. O conhecimento técnico 

garante a escolha do produto com a carga polimérica correta para 

garantir a fixação permanente do revestimento. 

 

Aula 4.2: Classificação das Argamassas Colantes 

As argamassas são classificadas por normas técnicas conforme suas 

propriedades de desempenho e ambiente de aplicação. A classe AC1 é 

indicada para interiores e peças porosas; a classe AC2 destina-se a 

áreas externas e internas submetidas a variações térmicas e de 

umidade; a classe AC3 possui alto desempenho e aderência reforçada 

para peças grandes, fachadas e piscinas; enquanto as variações E e S 

indicam tempo aberto estendido e deformabilidade. 

 

O erro comum na seleção do adesivo é utilizar a classe AC1 em 

ambientes externos ou sobre pisos aquecidos, o que resulta na rápida 

degradação da colagem devido às ciclo-termo-higrométricos. O 

profissional deve analisar as condições ambientais, o tamanho da peça e 

a exposição à água antes de definir a especificação exata do tipo de 

argamassa colante a ser misturada. 

 

Aula 4.3: Preparo, Mistura e Tempo Aberto da Argamassa 

O preparo da argamassa colante deve seguir estritamente a quantidade 

de água indicada pelo fabricante na embalagem. A mistura deve ser feita 
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preferencialmente de forma mecânica utilizando haste misturadora 

acoplada a uma furadeira de baixa rotação, garantindo uma massa 

homogênea, sem grumos e com plasticidade ideal. Após a mistura, deve-

se respeitar o tempo de maturação da massa para ativação total dos 

aditivos químicos. 

 

O contexto operacional exige constante atenção ao tempo aberto da 

argamassa, que é o intervalo de tempo no qual o adesivo aplicado sobre 

a base mantém a capacidade de molhar a tardoz da peça cerâmica. Se a 

argamassa formar uma película seca superficial ao toque, ela perdeu o 

tempo aberto e deve ser removida e descartada, nunca devendo ser 

adicionada água novamente para reamassar a mistura alterada. 

 

Aula 4.4: Argamassas Especiais: Bicomponentes e Epóxi 

Para situações de extrema exigência química, mecânica ou de 

impermeabilidade, como indústrias, piscinas e instalações hospitalares, 

utilizam-se argamassas bicomponentes com base de resina epóxi ou 

poliuretano. Esses materiais possuem altíssima resistência de aderência, 

flexibilidade superior e estanqueidade total, exigindo procedimentos 

rigorosos de dosagem e mistura dos componentes A e B no momento do 

uso. 

 

A aplicação prática dessas argamassas especiais exige limpeza imediata 

das sobras na superfície da peça antes do término do tempo de 

manuseio do produto. Uma vez curado, o adesivo epóxi é de difícil 

remoção, podendo danificar o esmalte da cerâmica. O domínio do uso 
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dessas tecnologias eleva o patamar técnico do profissional no mercado 

de obras industriais e laboratoriais. 

 

Aula 4.5: Patologias Decorrentes da Má Escolha do Adesivo 

A especificação incorreta da argamassa colante gera diversas patologias 

no sistema de revestimento, incluindo o descolamento com som cavo, o 

estufamento por expansão, o deslizamento de peças em paredes e a 

eflorescência. Essas falhas ocorrem quando o adesivo não suporta as 

tensões cisalhantes resultantes das variações térmicas e estruturais ou 

quando a taxa de transferências de adesivo para a peça foi insuficiente. 

 

O impacto profissional ao prevenir tais patologias consolida a reputação 

do azulegista. Garantir a correspondência exata entre o tipo de cerâmica, 

o suporte e a classificação da argamassa colante é o passo fundamental 

para assegurar a estabilidade e a durabilidade de toda a instalação 

cerâmica executada. 

 

Módulo 5: Ferramentas e Equipamentos Profissionais 

 

Aula 5.1: Seleção e Geometria das Desempenadeiras Denteadas 

As desempenadeiras denteadas são responsáveis por dosar e distribuir a 

quantidade adequada de argamassa colante sobre o suporte. A escolha 

da geometria dos dentes, sejam eles quadrados, raiados, inclinados ou 

em formato semi-circular, influencia diretamente a facilidade de 
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esmagamento dos cordões de argamassa e a eliminação dos vazios de 

ar sob a peça cerâmica. 

 

Na prática operacional, peças com área superior a novecentos 

centímetros quadrados exigem a técnica da dupla colagem ou a 

utilização de desempenadeiras com dentes de maior profundidade e 

formato especial para cobrir totalmente o tardoz. O uso incorreto de uma 

desempenadeira com dentes gastos reduz drasticamente o volume de 

cordões, impedindo a obtenção da taxa de preenchimento mínima 

exigida pelas normas vigentes. 

 

Aula 5.2: Cortadeiras Manuais e Serras Elétricas 

A execução de cortes retos, diagonais e em ângulos necessita do 

domínio de cortadeiras manuais com rodel de corte em metal duro ou 

titânio, além de serras elétricas portáteis com discos diamantados 

refrigerados ou a seco. O ajuste da pressão exercida no rodel da 

cortadeira manual deve ser uniforme para garantir um risco contínuo sem 

fraturar o esmalte do porcelanato. 

 

O erro comum ao utilizar a serra elétrica é forçar o avanço do disco com 

excesso de velocidade, gerando superaquecimento da ferramenta e 

lascamento da borda da peça cerâmica. A boa prática determina o 

avanço suave e o uso de discos diamantados com banda contínua 

específicos para porcelanatos finos, garantindo cortes precisos e arestas 

sem imperfeições visíveis. 
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Aula 5.3: Discos Diamantados e Brocas para Furação 

A realização de furos para passagem de tubulações de água, esgoto e 

caixas elétricas requer o uso de serras copo diamantadas e brocas com 

ponta de metal duro ou diamante eletrodepositado. A refrigeração 

constante com água durante o processo de furação é fundamental para 

prolongar a vida útil da ferramenta e evitar a quebra da peça cerâmica 

devido ao choque térmico ou à vibração excessiva. 

 

No contexto operacional, a marcação precisa do centro do furo sobre a 

peça cerâmica antes de iniciar a perfuração é indispensável. O uso de 

gabaritos de furação com ventosa impede que a serra copo deslize sobre 

o esmalte liso do porcelanato, garantindo a perfeita execução do orifício 

sem riscar a superfície decorativa do revestimento. 

 

Aula 5.4: Sistemas de Nivelamento e Espaçadores 

Os sistemas de nivelamento de pisos, compostos por clipes plásticos e 

cunhas ajustadas por alicates específicos, juntamente com os 

espaçadores tradicionais em formato de cruz, são ferramentas 

indispensáveis para garantir a planicidade do piso e a uniformidade da 

largura das juntas de assentamento. Eles atuam combatendo pequenas 

empenas inerentes às peças cerâmicas e mantendo o alinhamento 

durante a cura da argamassa. 

 

A aplicação prática dos niveladores exige a inserção dos clipes sob as 

peças ainda com a argamassa fresca, posicionando-os nos cantos e ao 

longo das bordas das placas. O aperto da cunha deve ser dosado com o 
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alicate calibrador para evitar a ruptura prematura do clipe plástico. Os 

niveladores não substituem o correto nivelamento do contrapiso nem 

dispensam o manuseio com o martelo de borracha. 

 

Aula 5.5: Manutenção, Manuseio e Calibração das Ferramentas 

A durabilidade e a precisão das ferramentas de trabalho dependem 

diretamente dos cuidados diários de manutenção e limpeza. Após o 

encerramento da jornada, todas as desempenadeiras, cortadeiras, 

hastes misturadoras e recipientes devem ser limpos para remover todos 

os resíduos de argamassa e rejunte antes do endurecimento do cimento. 

 

Impactos profissionais positivos são evidentes quando o profissional 

mantém seus equipamentos calibrados e higienizados. Cortadeiras com 

guias lubrificadas e limpas garantem cortes perfeitos e sem desvios 

laterais. O investimento na manutenção preventiva das ferramentas 

reduz os custos com substituições precoces e assegura a produtividade 

contínua no canteiro de obras. 

 

Módulo 6: Técnicas de Trazamento e Paginação 

 

Aula 6.1: Definição dos Eixos de Referência e Ponto de Partida 

O alinhamento harmônico de um revestimento cerâmico começa com a 

marcação rigorosa dos eixos de referência ortogonais no centro ou nos 

acessos principais do ambiente. Utilizando linha de reboco, prumo e 

esquadro, o profissional estabelece as linhas guias cruzadas que 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

orientarão o assentamento das primeiras fiadas de peças, evitando a 

propagação de desvios geométricos ao longo do espaço. 

 

Na prática operacional, a escolha do ponto de partida deve priorizar a 

visibilidade das peças inteiras nas áreas de maior circulação e entrada 

do ambiente. Os cortes e arremates devem ser planejados para ficarem 

posicionados sob rodapés, móveis fixos ou cantos menos favorecidos 

pela iluminação natural, garantindo um visual equilibrado e agradável ao 

observador. 

 

Aula 6.2: Paginação Alinhada, Emaranhada e Diagonal 

As peças cerâmicas podem ser assentadas em diferentes estilos de 

paginação, tais como alinhada reta, amarração do tipo amarrada ou 

espinha de peixe, e assentamento na diagonal. Cada padrão estético 

impõe desafios técnicos distintos quanto ao travamento das juntas, ao 

alinhamento contínuo das linhas e à quantidade de cortes exigidos nas 

extremidades das paredes. 

 

O erro comum na paginação amarrada é desencontrar o percentual de 

transpasse recomendado pelo fabricante da cerâmica, o que pode 

evidenciar o empenamento natural das peças de grande formato. A boa 

prática determina que o transpasse máximo entre peças retangulares 

não deve ultrapassar quinze a vinte e cinco por cento do seu 

comprimento total, mitigando o surgimento de dentes no piso. 

 

Aula 6.3: Simetria e Distribuição Homogênea dos Recortes 
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A obtenção de um resultado estético profissional exige a distribuição 

simétrica dos cortes de extremidade. Se o cálculo indicar que a última 

peça de um canto terá uma largura inferior a um terço da largura da peça 

inteira, deve-se ajustar a linha central de referência para que ambos os 

cantos opostos recebam cortes de tamanhos idênticos e de proporções 

maiores. 

 

No contexto operacional, executar cortes muito estreitos, conhecidos no 

canteiro como tiras, demonstra falta de planejamento técnico e prejudica 

a estética global do ambiente. A realização do layout a seco, 

posicionando uma fileira de peças sem argamassa ao longo das linhas 

de referência, é uma prática eficiente para validar visualmente a 

distribuição dos cortes antes do assentamento definitivo. 

 

Aula 6.4: Transição de Revestimentos Entre Ambientes 

A transição entre diferentes materiais ou padrões de revestimento no 

limite entre dois cômodos exige a utilização de juntas de transição, 

soleiras de granito, mármore ou perfis metálicos de acabamento. A 

posição dessa transição deve coincidir exatamente com o eixo central da 

folha da porta quando fechada, de modo que o piso de um ambiente não 

seja visível a partir do outro cômodo vizinho. 

 

A aplicação prática dos perfis metálicos de transição oferece uma 

solução moderna, nivelada e elegante para proteger as arestas das 

placas cerâmicas contra lascamentos resultantes do tráfego. O 

azulegista deve garantir que ambos os pisos estejam perfeitamente 
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nivelados no ponto de encontro para evitar degraus que possam causar 

acidentes aos usuários. 

 

Aula 6.5: Paginação Vertical e Alinhamento com Esquadrias 

Nas paredes, a paginação vertical deve considerar a altura das 

esquadrias, peitoris de janelas, bancadas e nichos embutidos. O 

alinhamento horizontal das juntas deve dialogar harmonicamente com os 

elementos fixos da arquitetura, evitando que cortes estreitos de cerâmica 

fiquem posicionados logo acima de pias ou nas soleiras das janelas. 

 

O impacto profissional de uma paginação vertical bem projetada 

manifesta-se na perfeita integração entre o revestimento e as louças e 

metais sanitários. O alinhamento das juntas da parede com as juntas do 

piso cria uma sensação visual de continuidade e amplitude, valorizando a 

estética geral da edificação. 

 

Módulo 7: Assentamento de Cerâmicas e Porcelanatos em Pisos 

 

Aula 7.1: Aplicação da Argamassa Colante e Técnica do Estiramento 

O assentamento em pisos exige a aplicação da argamassa colante sobre 

o contrapiso limpo utilizando o lado liso da desempenadeira para criar a 

camada de contato, seguido imediatamente pela passagem do lado 

denteado no ângulo de sessenta graus para formar cordões paralelos e 

uniformes, sem cruzar as ranhuras do adesivo. 
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Na prática operacional, o estiramento da argamassa deve ser feito em 

áreas compatíveis com a capacidade de assentamento do profissional 

dentro do tempo aberto do produto. A aplicação de grandes superfícies 

de argamassa antes do posicionamento das peças faz com que o 

adesivo seque superficialmente, comprometendo de forma irreversível a 

aderência e a segurança das placas cerâmicas. 

 

Aula 7.2: Dupla Colagem: Quando e Como Aplicar 

A técnica da dupla colagem consiste na aplicação de uma camada 

denteada de argamassa colante no contrapiso e de uma camada fina e 

rasa do adesivo no tardoz da peça cerâmica, com as ranhuras dos 

cordões dispostas de forma paralela em ambas as superfícies. Essa 

técnica é obrigatória para peças com área igual ou superior a novecentos 

centímetros quadrados ou em locais submetidos a tráfego intenso. 

 

O erro comum é cruzar os cordões de argamassa do tardoz com os 

cordões do piso, o que aprisiona bolsas de ar que impedem o colapso 

dos cordões durante a matagem. O alinhamento paralelo das ranhuras 

permite a expulsão do ar contido nos canais quando a peça é 

pressionada e movimentada perpendicularmente aos cordões, garantindo 

o preenchimento total de adesivo sob o revestimento. 

 

Aula 7.3: Posicionamento, Batimento e Esmagamento dos Cordões 

Após o assentamento da peça sobre os cordões frescos de argamassa 

colante, ela deve ser deslocada ligeiramente fora da posição e 

empurrada de volta até a posição final de alinhamento. Em seguida, 
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aplica-se a vibração mecânica com martelo de borracha não marcante ou 

equipamento vibratório manual, movimentando-se do centro em direção 

às bordas para colapsar totalmente os cordões. 

 

O contexto operacional determina que o sucesso da colagem é 

comprovado quando a espessura final da argamassa reduz pela metade 

e a peça atinge cem por cento de contato com o adesivo. Retirar peças 

periodicamente durante o processo de assentamento para verificar se a 

argamassa está preenchendo completamente o tardoz é uma boa prática 

fundamental de controle de qualidade. 

 

Aula 7.4: Controle de Planicidade e Dentes Entre Peças 

A ocorrência de dentes, que são os desníveis indesejados entre as 

arestas de peças vizinhas, é uma das principais patologias estéticas do 

revestimento de piso. O controle rigoroso da planicidade deve ser feito 

continuamente durante o assentamento com o auxílio de réguas de 

alumínio posicionadas em cruz e checagem com os dedos sobre as 

interseções das juntas. 

 

A aplicação prática dos clipes e cunhas niveladoras auxilia na eliminação 

desses desníveis, mantendo as bordas das peças no mesmo plano 

durante o período de secagem e retração da argamassa colante. O 

profissional não deve confiar exclusivamente nos niveladores para 

corrigir pisos deformados ou peças severamente empenadas de fábrica. 

 

Aula 7.5: Proteção da Área Recém-Assentada 
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Após a conclusão do assentamento das peças no piso, a área deve ser 

imediatamente isolada e sinalizada para evitar a circulação de pessoas e 

equipamentos durante o período de secagem da argamassa colante, que 

varia de vinte e quatro a setenta e duas horas dependendo do tipo de 

produto utilizado. 

 

O impacto profissional da proteção correta reflete-se na preservação do 

alinhamento e do nivelamento alcançados. Pisotear o piso recém-

assentado quebra a aderência dos cristais de cimento em fase de 

formação sob a peça, gerando som cavo no futuro e desalinhando as 

juntas que haviam sido perfeitamente ajustadas. 

 

Módulo 8: Assentamento de Revestimentos em Paredes e Fachadas 

 

Aula 8.1: Preparação do Emboço e Alinhamento Vertical 

O assentamento de cerâmicas em superfícies verticais exige que o 

emboço esteja perfeitamente aprumado, plano e com textura rugosa para 

garantir a ancoragem mecânica e química do sistema colante. Em 

paredes de concreto liso, é indispensável a aplicação prévia de chapisco 

rolado com aditivo sintético de alto desempenho para criar a ponte de 

aderência necessária. 

 

Na prática operacional, a verificação da plumbicidade da parede deve ser 

feita em múltiplos pontos utilizando o prumo de face e a régua de 

alumínio. Imperfeições na verticalidade do suporte acumulam-se à 
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medida que as fiadas de revestimento sobem, resultando em frestas 

acentuadas nos cantos internos e externos do cômodo revestido. 

 

Aula 8.2: Suporte Inferior e Execução da Primeira Fiada 

O assentamento vertical deve ser iniciado a partir da segunda fiada 

inferior, utilizando uma régua metálica ou sarrafo de madeira 

perfeitamente nivelado e fixado temporariamente na parede para servir 

de apoio mecânico sustentador do peso das placas cerâmicas superiores 

enquanto a argamassa colante cura. 

 

O erro comum é tentar assentar as peças de baixo para cima 

diretamente do chão irregular sem o uso da régua de apoio nivelada. 

Essa prática faz com que o desalinhamento do piso se transmita para 

todas as fiadas superiores da parede. A primeira fiada inferior, em 

contato com o piso, deve ser cortada e ajustada por último, após a 

conclusão do assentamento de todo o piso e das fiadas superiores. 

 

Aula 8.3: Ancoragem Mecânica para Alturas Elevadas e Fachadas 

Em fachadas e paredes verticais de grande altura, o peso próprio dos 

revestimentos cerâmicos e as solicitações de cargas de vento exigem o 

uso de sistemas de ancoragem mecânica complementar, como grampos, 

inserts de aço inoxidável ou sistemas de fachada ventilada, em conjunto 

com argamassas colantes de altíssimo desempenho da classe AC3 de 

alta deformabilidade. 
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O contexto operacional das fachadas exige atenção extrema à segurança 

estrutural do sistema. As falhas no assentamento em altura representam 

graves riscos de queda de placas cerâmicas sobre pedestres e vias 

públicas. O cumprimento rigoroso das normas técnicas de fachada é uma 

responsabilidade ética e legal indispensável para o profissional executor. 

 

Aula 8.4: Assentamento em Nichos, Cantos e Esquadrias 

A execução de revestimentos em nichos para banheiros, cantos de 

alvenaria e contornos de portas e janelas requer precisão cirúrgica na 

medição e no corte das peças. Nos cantos externos, a união das 

superfícies pode ser resolvida com o corte em meia-esquadria a quarenta 

e cinco graus no verso das peças ou com o uso de perfis de acabamento 

em alumínio, aço ou PVC. 

 

A aplicação prática do corte em meia-esquadria demanda a utilização de 

rebolo diamantado fino para o desbaste do bisel, mantendo uma 

pequena margem do esmalte sem desbastar para evitar o lascamento do 

canto visível. A colagem dos cantos com massa plástica ou resina epóxi 

garante a selagem e a resistência mecânica das arestas expostas a 

impactos mecânicos. 

 

Aula 8.5: Cuidados com o Deslizamento de Peças Verticais 

As peças cerâmicas instaladas em superfícies verticais estão sujeitas à 

ação da gravidade antes do endurecimento do adesivo, o que pode 

causar o deslizamento descendente e a perda do alinhamento das juntas 

horizontais. O uso de argamassas colantes com propriedade de 
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deslizamento reduzido, identificadas pela sigla D no saco do produto, é 

essencial para mitigar esse problema. 

 

O impacto profissional de evitar o deslizamento resulta na manutenção 

de juntas horizontais perfeitamente paralelas e uniformes em toda a 

extensão da parede. O uso de espaçadores plásticos resistentes 

encaixados entre as fiadas assegura o travamento mecânico das peças 

na altura correta durante o processo de secagem do colante. 

 

Módulo 9: Cortes, Furações e Acabamentos de Precisão 

 

Aula 9.1: TÉCNICAS DE CORTE RETO E DIAGONAL COM 

RISCADEIRA 

O corte de placas cerâmicas com a cortadeira manual exige a aplicação 

de uma pressão constante e contínua sobre o rodel enquanto ele desliza 

sobre a superfície esmaltada da peça, criando uma linha de fragilidade 

riscada. Em seguida, a alavanca de quebra deve ser posicionada 

próxima à extremidade da peça para aplicar o golpe seco e preciso que 

separa as duas partes ao longo da linha riscada. 

 

Na prática operacional, o profissional deve evitar riscar a mesma linha 

duas vezes com o rodel, pois isso danifica a lâmina da ferramenta e gera 

bordas denteadas na peça cerâmica. A lubrificação regular do rodel de 

corte com óleo fino garante um deslizamento suave e aumenta 

consideravelmente a precisão dos cortes executados no canteiro. 
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Aula 9.2: Uso de Serras Copo e Brocas Diamantadas para Furação 

A abertura de orifícios redondos para a passagem de canos e caixas 

elétricas em porcelanatos de alta dureza deve ser feita utilizando serras 

copo diamantadas montadas em furadeiras ou esmerilhadeiras com 

controle de rotação. A perfuração deve começar com a ferramenta 

inclinada a trinta graus em relação à peça para iniciar o sulco, ajustando-

se gradualmente para o ângulo reto. 

 

O erro comum é exercer pressão excessiva sobre a ferramenta de 

furação sem refrigeração adequada, o que superaquece a broca 

diamantada, queima o segmento de corte e provoca a trinca da peça 

cerâmica por choque térmico. O resfriamento contínuo com água em 

abundância garante cortes rápidos, limpos e preserva a vida útil dos 

equipamentos. 

 

Aula 9.3: Biselamento e Corte em Meia-Esquadria a 45 Graus 

O biselamento é a técnica utilizada para desgastar o tardoz da borda de 

duas placas cerâmicas no ângulo de quarenta e cinco graus, permitindo 

o encaixe perfeito das peças em quinas externas sem a exposição da 

base cerâmica escura do tardoz. Essa operação é realizada com a serra 

elétrica acoplada a um disco contínuo fino e finalizada com lixas 

diamantadas. 

 

No contexto operacional, o corte em meia-esquadria deve parar a cerca 

de um milímetro de distância do esmalte da peça, preservando a linha do 
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acabamento superficial. Desbastar totalmente até atingir a camada de 

esmalte provoca o lascamento do canto, arruinando o aspecto visual da 

quina e exigindo a substituição da peça cerâmica. 

 

Aula 9.4: Polimento, Lixamento e Acabamento de Bordas 

Após a realização dos cortes e biselamentos, as arestas das peças 

cerâmicas cortadas devem ser polidas e suavizadas utilizando lixas 

diamantadas d'água de diferentes granulometrias, variando da mais 

grossa até a mais fina para restauração do brilho e eliminação de 

microfissuras que poderiam propagar trincas no futuro. 

 

A aplicação prática do polimento manual de bordas garante que as peças 

cortadas apresentem um toque suave e sem rebarbas cortantes, 

garantindo a segurança dos usuários e a perfeita aderência do 

Rejuntamento. Esse nível de detalhamento no acabamento distingue os 

serviços de alta qualidade nas obras de alto padrão construtivo. 

 

Aula 9.5: Uso de Perfis de Acabamento em Alumínio, Aço e PVC 

Os perfis metálicos ou plásticos de acabamento oferecem uma 

alternativa moderna e altamente resistente ao corte em meia-esquadria 

para a proteção e arremate de cantos externos, degraus e transições de 

ambientes. Eles são fixados diretamente na argamassa colante sob a 

borda da peça cerâmica durante a etapa de assentamento. 
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O impacto profissional da utilização dos perfis reside na velocidade de 

aplicação e na proteção mecânica superior oferecida às quinas expostas 

a impactos pesados, como em áreas comerciais e corredores. O 

profissional deve selecionar o perfil com a espessura exata da peça 

cerâmica somada à camada de argamassa para garantir o nivelamento 

perfeito entre o perfil e a superfície do revestimento. 

 

Módulo 10: Sistemas de Rejuntamento 

 

Aula 10.1: Tipos de Rejunte: Cementício, Acrílico e Epóxi 

Os materiais de rejuntamento têm a função de preencher as juntas entre 

as peças cerâmicas, vedar a entrada de água, absorver pequenas 

movimentações e colaborar para a estética do ambiente. O rejunte 

cementício é o mais tradicional; o acrílico oferece maior flexibilidade e 

resistência a manchas em áreas internas; enquanto o rejunte epóxi 

oferece impermeabilidade total, altíssima resistência química e facilidade 

de higienização. 

 

Na prática operacional, a escolha do tipo de rejunte deve considerar o 

local de aplicação e a exposição a agentes agressivos. Utilizar rejunte 

cementício convencional no interior de piscinas ou em pisos industriais 

expostos a produtos de limpeza pesados resulta no esfarelamento 

precoce da junta, exigindo manutenções frequentes para refazer o 

preenchimento das aberturas. 

 

Aula 10.2: Preparação das Juntas e Limpeza do Residual de Argamassa 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

Antes de iniciar a aplicação de qualquer rejunte, as juntas de 

assentamento devem estar completamente limpos, desobstruídos de 

resíduos de argamassa colante até a profundidade da espessura da peça 

cerâmica, e isentos de poeira ou água acumulada. Os espaçadores 

plásticos devem ser totalmente removidos da junta. 

 

O erro comum é rejuntar sobre canaletas parcialmente preenchidas com 

argamassa colante, o que resulta em uma camada fina de rejunte que 

trinca e solta facilmente com o tempo. A boa prática exige a raspagem 

das juntas com espátula adequada logo após o assentamento, enquanto 

a argamassa colante ainda se encontra em estado de cura inicial. 

 

Aula 10.3: Técnica de Aplicação e Friso do Rejuntamento 

A aplicação do rejunte deve ser realizada utilizando espátulas de 

borracha flexível dispostas a quarenta e cinco graus em relação às 

juntas, pressionando o material para dentro da cavidade para garantir o 

preenchimento total e denso da fresta sem deixar vazios ou bolhas de ar 

ocultas sob a massa. 

 

No contexto operacional, o frisamento ou acabamento final da junta é 

feito com uma esponja macia levemente umedecida em água, realizando 

movimentos circulares e suaves para modelar e alisar a junta sem 

remover massa em excesso. O excesso de água na esponja durante o 

acabamento do rejunte cementício causa a lixiviação do pigmento, 

provocando manchas e desbotamento na cor do produto final. 
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Aula 10.4: Limpeza Pós-Rejuntamento e Remoção de Névoa 

A remoção do excesso de rejunte e da névoa de pigmento residual sobre 

a superfície esmaltada das peças deve ocorrer no momento adequado 

indicados pelo fabricante, geralmente entre quinze a trinta minutos após 

a aplicação, quando o produto começa a firmar sem ter atingido a cura 

total. 

 

A aplicação prática exige a utilização de panos limpos de microfibra ou 

esponjas especiais para dar o brilho final na peça cerâmica. Deixar 

resíduos de rejunte epóxi ou acrílico secarem completamente sobre a 

superfície do porcelanato polido exige o uso de produtos químicos 

agressivos e raspagem mecânica que podem danificar o acabamento 

estético do revestimento. 

 

Aula 10.5: Selagem e Proteção de Juntas em Áreas Úmidas 

Em áreas constantemente expostas à água, como o interior de boxes de 

banheiros e bancadas de cozinhas, a aplicação de selantes 

elastoméricos à base de silicone neutro ou poliuretano no encontro de 

paredes e nos cantos de bancadas é indispensável para absorver as 

movimentações e garantir a estanqueidade contra vazamentos. 

 

O impacto profissional do uso correto de selantes flexíveis nos cantos 

internos previne o surgimento de fissuras nos rejuntos rígidos causadas 

pela movimentação diferencial entre as paredes ortogonais. A aplicação 

limpa de silicone utilizando fita de mascaramento garante linhas retas, 

vedação perfeita e acabamento higiênico. 
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Módulo 11: Juntas de Assentamento, Dilatação e Movimentação 

 

Aula 11.1: Função Técnica e Tipologia das Juntas 

As juntas no sistema de revestimento cerâmico são espaços 

estrategicamente projetados para permitir a livre movimentação térmica e 

higroscópica das placas cerâmicas e do substrato, prevenindo a 

acoplagem de tensões de compressão que causam o estufamento e o 

descolamento das peças. Elas subdividem-se em juntas de 

assentamento, movimentação, dessolidarização e dilatação. 

 

Na prática operacional, o profissional deve compreender que a largura da 

junta de assentamento recomendada pelo fabricante da cerâmica não é 

apenas uma questão estética, mas uma exigência estrutural de 

segurança. Reduzir arbitrariamente a largura da junta para simular uma 

junta seca em peças que não possuem essa especificação técnica 

resulta inevitavelmente em estufamento do revestimento ao longo das 

variações de temperatura. 

 

Aula 11.2: Dimensionamento e Largura Mínima Normativa 

A largura das juntas de assentamento é definida em função da variação 

dimensional inerente às placas cerâmicas, das dimensões da peça e do 

ambiente de instalação. Peças retificadas permitem juntas menores, 

geralmente a partir de um vírgula cinco milímetros, enquanto peças com 

borda bold ou não retificadas exigem juntas mais largas para compensar 

as tolerâncias de fabricação das bordas. 
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O erro comum é ignorar as recomendações normativas e aplicar juntas 

de um milímetro em ambientes externos expostos ao sol direto. A boa 

prática exige a consulta às especificações do fabricante e à norma de 

execução de revestimentos para garantir que a largura das juntas seja 

suficiente para acomodar a expansão máxima esperada do material sob 

as intempéries. 

 

Aula 11.3: Juntas de Movimentação e Dessolidarização 

As juntas de movimentação dividem o revestimento em quadros menores 

para limitar o acúmulo de tensões, devendo ser executadas no perímetro 

dos ambientes, no encontro com colunas e paredes, e em panos de piso 

com dimensões superiores aos limites estabelecidos pela norma técnica. 

As juntas de dessolidarização separam o revestimento de elementos 

estruturais rígidos. 

 

No contexto operacional, as juntas de movimentação devem atravessar 

toda a espessura do revestimento e da camada de argamassa colante, 

alcançando o contrapiso. O preenchimento dessas juntas é feito com 

materiais de alta elasticidade e mastiques selantes, como poliuretano, 

apoiados sobre um cordão de polietileno expandido no fundo da junta 

para evitar a tripla adesão do selante. 

 

Aula 11.4: Juntas de Dilatação em Estruturas e Fachadas 

As juntas de dilatação presentes na estrutura de concreto do edifício 

devem ser obrigatoriamente respeitadas e espelhadas em todas as 
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camadas do revestimento cerâmico na mesma posição e com a mesma 

largura da junta estrutural existente. Nunca se deve assentar placas 

cerâmicas cobrindo uma junta de dilatação da estrutura sem o devido 

tratamento flexível. 

 

A aplicação prática exige que o azulegista identifique no projeto estrutural 

a localização exata das juntas de dilatação da edificação antes do início 

do assentamento. Cobrir uma junta estrutural com cerâmica e argamassa 

colante rígida resulta na trinca e fratura imediata da placa cerâmica na 

primeira movimentação mecânica ou térmica do prédio. 

 

Aula 11.5: Preenchimento Flexível de Juntas com Mastiques 

O preenchimento de juntas de movimentação e dilatação exige o uso de 

selantes elastoméricos adequados, como poliuretano ou silicone 

estrutural, que possuem capacidade de movimentação acomodativa 

mantendo a aderência nas paredes laterais da junta ao longo dos ciclos 

de expansão e contração do sistema. 

 

O impacto profissional de uma correta aplicação de mastique flexível 

manifesta-se na prevenção do colapso mecânico das fachadas e grandes 

pisos corporativos. A utilização do gabarito de fita de mascaramento 

durante a aplicação do selante garante uma junta com acabamento 

alinhado, limpo e com excelente apelo visual e funcional. 

 

Módulo 12: Assentamento de Grande Formato e Lastras 
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Aula 12.1: Definição, Desafios e Especificidades das Lastras 

As lastras e cerâmicas de grande formato são placas com dimensões 

que superam um metro por um metro, podendo atingir comprimentos 

superiores a três metros com espessuras delgadas de três a seis 

milímetros. O manuseio desses materiais exige equipamentos de 

elevação especiais e procedimentos rigorosos devido à sua elevada 

flexibilidade e fragilidade a impactos pontuais antes do assentamento. 

 

Na prática operacional, o azulegista deve reconhecer que o 

assentamento de lastras não pode ser executado por um único 

profissional de forma isolada. A manipulação exige equipes treinadas e o 

uso obrigatório de armações metálicas com ventosas de sucção a vácuo 

para transportar e posicionar as peças sem submetê-las a esforços de 

torção que causem a sua ruptura instantânea. 

 

Aula 12.2: Transporte, Manuseio e Bancadas Especiais 

O transporte interno das lastras dentro da obra requer planejamento 

prévio do percurso, verificando a largura de corredores, portas e a 

capacidade de carga de elevadores. O corte e a preparação das 

superfícies das lastras devem ser realizados sobre bancadas de trabalho 

modulares, perfeitamente planas, rígidas e estáveis. 

 

O erro comum é tentar manusear uma lastra apoiando-a diretamente 

sobre pisos irregulares ou cavaletes instáveis, provocando a flexão 

excessiva da peça e a sua quebra ao longo das linhas de estresse. As 
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boas práticas determinam que as bancadas de trabalho estejam limpas e 

niveladas para garantir a precisão durante os processos de furação e 

corte mecânico. 

 

Aula 12.3: Ferramental Técnico Obrigatório para Grandes Formatos 

A instalação de lastras exige um conjunto de ferramentas de alta 

performance, incluindo riscadeiras manuais guiadas por trilhos de 

alumínio, alicates de quebra progressiva, esmerilhadeiras com controle 

de velocidade, desempenadeiras de dentes raiados ou inclinados para 

fácil esmagamento, e mesas vibratórias elétricas para compactação de 

colante. 

 

O contexto operacional exige a utilização da desempenadeira com 

dentes inclinados para facilitar o colapso dos cordões de argamassa 

colante sob o grande comprimento da lastra. O uso do compactador 

elétrico vibratório sobre a superfície da peça é essencial para expelir todo 

o ar preso nos canais e garantir a cobertura de adesivo em toda a 

extensão do tardoz. 

 

Aula 12.4: Dupla Colagem e Eliminação Total de Ar Sob a Lastra 

A técnica da dupla colagem é indispensável para grandes formatos, 

exigindo a aplicação dos cordões de argamassa no contrapiso e no verso 

da peça na mesma direção paralela, preferencialmente no sentido do 

menor lado da peça para encurtar o caminho de saída do ar aprisionado 

durante a etapa de batimento. 
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A aplicação prática dessa técnica previne que fiquem grandes bolsas de 

ar ocultas sob a lastra, que deixam a peça vulnerável a quebras quando 

submetida a impactos isolados no futuro. O preenchimento total de 

adesivo sem vazios é a garantia da resistência mecânica do revestimento 

delgado instalado no piso ou na parede. 

 

Aula 12.5: Sistemas de Elevação e Ventosas a Vácuo 

O posicionamento preciso da lastra sobre a camada fresca de 

argamassa colante deve ser guiado utilizando sistemas de ventosas 

articuladas com bomba de vácuo acopladas a barras de transporte 

telescópicas. Esses equipamentos permitem o ajuste milimétrico da peça 

no lugar final sem o risco de escorregamento repentino ou estresse 

térmico nas mãos dos aplicadores. 

 

O impacto profissional da utilização de equipamentos de elevação a 

vácuo reflete-se na segurança do trabalho e na qualidade do 

acabamento. A utilização de ferramentas profissionais para grandes 

formatos consolida a reputação do azulegista como um especialista 

capacitado a atuar no segmento de alto padrão da construção civil 

moderna. 

 

Módulo 13: Revestimentos Especiais: Piscinas e Fachadas 

 

Aula 13.1: Exigências Técnicas para Áreas Submersas 
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O revestimento cerâmico de piscinas e tanques está submetido a 

condições severas de exposição contínua à água, pressão hidrostática 

permanente e ação de agentes químicos de tratamento, como cloro e 

ácidos. O assentamento exige o uso de argamassas colantes da classe 

AC3 de altíssimo desempenho e rejuntes de baixíssima absorção de 

água, como o epóxi. 

 

Na prática operacional, a base do tanque da piscina deve passar por um 

período de cura completo da estrutura e impermeabilização antes do 

início do revestimento. O teste de estanqueidade de longa duração é 

obrigatório para comprovar que não há deformações ou vazamentos que 

possam comprometer a aderência da argamassa colante no fundo ou 

nas paredes da piscina. 

 

Aula 13.2: Assentamento de Pastilhas de Vidro e Cerâmica 

As pastilhas de vidro e cerâmica são fornecidas em placas unidas por 

telas plásticas no tardoz ou por papel Kraft na face frontal. O 

assentamento deve ser feito com argamassa colante branca específica 

para pastilhas, aplicando o adesivo com desempenadeira de dentes 

pequenos e assentando as placas com o auxílio de uma desempenadeira 

de borracha para uniformizar o plano sem afundar as pastilhas 

individualmente. 

 

O erro comum ao assentar pastilhas unidas por tela plástica no tardoz é 

utilizar telas que cobrem uma área excessiva do verso da pastilha, ou 

telas que se dissolvem na água da argamassa, impedindo o contato 
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direto do colante com o vidro. A boa prática determina a checagem da 

área de contato livre da tela para garantir a perfeita ancoragem mecânica 

e química de cada pastilha. 

 

Aula 13.3: Normas de Segurança para Fachadas Externas 

A execução de revestimentos cerâmicos em fachadas de edifícios deve 

seguir rígidos critérios de segurança normativos para prevenir o 

descolamento de peças e acidentes com a queda de materiais. O projeto 

de fachada deve prever juntas de movimentação verticais e horizontais 

em intervalos curtos, além do uso de argamassas colantes de alta 

deformabilidade classe S. 

 

O contexto operacional da fachada exige a verificação constante das 

condições climáticas durante a aplicação. Não se deve aplicar 

argamassa colante em dias de chuva, sob vento forte ou insolação direta 

e excessiva sobre a parede, pois tais fatores secam a superfície da 

argamassa prematuramente, anulando o tempo aberto e provocando o 

descolamento do revestimento. 

 

Aula 13.4: Ancoragem Mecânica Complementar para Fachadas 

Em alturas elevadas ou para placas cerâmicas com peso superior aos 

limites normativos para fixação simples por adesivo colante em fachada, 

torna-se obrigatório o uso de ancoragens mecânicas complementares em 

aço inoxidável fixadas diretamente na estrutura de concreto ou alvenaria 

por meio de buchas de expansão ou chumbadores químicos. 
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A aplicação prática dos grampos de segurança em aço inox exige a 

usinagem de ranhuras no verso ou no topo das peças cerâmicas para o 

encaixe perfeito da trava mecânica sem interferir na largura da junta de 

assentamento. Esse sistema garante a retenção mecânica da peça no 

prédio mesmo que ocorra uma falha eventual na camada de adesivo 

colante. 

 

Aula 13.5: Impermeabilização e Estanqueidade em Ambientes Externos 

A durabilidade do revestimento externo está diretamente ligada à 

estanqueidade do substrato e à proteção contra a infiltração de água 

através das juntas. A água retida atrás das peças cerâmicas pode 

congelar ou se expandir sob o calor do sol, gerando tensões de vapor 

que causam a eflorescência e a expulsão do revestimento cerâmico da 

parede externa. 

 

O impacto profissional de um sistema de fachada bem projetado e 

impermeabilizado manifesta-se na conservação estética e na vida útil 

prolongada do patrimônio Imobiliário. A vedação com rejunte epóxi ou 

silicone flexível resistente aos raios ultravioleta protege os pontos críticos 

de encontro com esquadrias e pingadeiras de janelas contra a 

penetração da umidade. 

 

Módulo 14: Diagnóstico, Patologias e Manutenção 

 

Aula 14.1: Som Cavo: Causas, Identificação e Riscos 
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O som cavo é a resposta acústica produzida por uma peça cerâmica 

quando percutida levemente com uma haste metálica ou martelo de 

nylon, indicando a existência de vazios de argamassa, bolsas de ar ou 

descolamento entre a peça e o suporte. A detecção dessa falha é 

fundamental para identificar áreas em risco de descolamento iminente. 

 

Na prática operacional, o profissional deve realizar o teste de percussão 

em todas as peças assentadas antes de efetuar o rejuntamento do piso. 

A causa do som cavo geralmente está relacionada ao estouro do tempo 

aberto da argamassa colante, falta de dupla colagem, cordões não 

esmagados ou poeira acumulada no tardoz da peça cerâmica no 

momento da colocação. 

 

Aula 14.2: Estufamento, Descolamento e Gretamento 

O estufamento do revestimento ocorre quando a expansão por umidade 

ou dilatação térmica das peças encontra a resistência de paredes 

circundantes sem a presença de juntas de movimentação adequadas. A 

acoplagem de tensões de compressão força a elevação e o 

descolamento em cadeia de uma fileira completa de placas cerâmicas no 

ambiente. 

 

O erro comum é culpar a qualidade da peça cerâmica pelo estufamento, 

quando a falha é estrutural e decorrente da ausência de juntas de 

dilatação ou do uso de adesivo colante inadequado. O gretamento, por 

sua vez, é a formação de microfissuras na camada de esmalte decorativo 
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causada pela incompatibilidade de expansão entre o biscoito cerâmico e 

o esmalte exposto. 

 

Aula 14.3: Eflorescência e Manchamento por Umidade 

A eflorescência é a formação de depósitos salinos de cor esbranquiçada 

sobre a superfície do revestimento ou nas linhas do rejunte, provocada 

pela dissolução de sais solúveis de cimento da argamassa colante por 

água de infiltração que migra para a superfície e evapora, deixando os 

sais cristalizados expostos ao ar. 

 

O contexto operacional exige o combate às fontes de umidade 

subsuperficial para solucionar o problema da eflorescência. A limpeza 

dos sais cristalizados pode ser feita com lavagem com produtos químicos 

levemente ácidos específicos para cerâmica, seguida de enxágue com 

água abundante e selagem de todas as entradas de água através das 

juntas do revestimento. 

 

Aula 14.4: Reparo, Remoção e Substituição de Peças Danificadas 

A substituição de uma peça cerâmica quebrada ou com som cavo no 

meio de um piso finalizado exige o uso de serra mármore elétrica para 

cortar todo o rejunte ao redor da peça afetada antes de quebrá-la, 

isolando a vibração para evitar que as ondas de choque trinquem ou 

descolem as placas cerâmicas vizinhas que estão intactas. 
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A aplicação prática dessa remoção envolve a quebra da peça a partir do 

seu centro em direção às bordas utilizando talhadeira fina e martelo leve. 

Após a remoção dos cacos, toda a argamassa colante antiga ancorada 

no contrapiso deve ser completamente raspada e limpa para abrir espaço 

para a nova camada de adesivo da peça de reposição. 

 

Aula 14.5: Manutenção Preventiva e Limpeza Pós-Obra 

A limpeza pós-obra deve ser executada com detergentes desincrustantes 

específicos indicados pelo fabricante da cerâmica, evitando o uso de 

ácidos fortes puramente industriais que atacam a matriz de cimento dos 

rejuntes e fosqueiam o esmalte do porcelanato polido. A manutenção 

preventiva estipula a inspecção das juntas flexíveis ao longo dos anos. 

 

O impacto profissional da orientação do cliente quanto à manutenção e 

limpeza correta garante que o acabamento do piso permaneça impecável 

por longos anos. O fornecimento de um manual de uso e conservação 

com indicação de produtos químicos permitidos valoriza a prestação de 

serviços executada pelo azulegista qualificado. 

 

Módulo 15: Leis, Normas Técnicas e Meio Ambiente 

 

Aula 15.1: Normas ABNT Aplicáveis ao Assentamento Cerâmico 

O exercício da atividade de revestimento cerâmico é regido no Brasil por 

normas técnicas da Associação Brasileira de Normas Técnicas, como as 

normas NBR treze mil setecentos e cinquenta e quatro e NBR treze mil 
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setecentos e cinquenta e cinco, que estabelecem os procedimentos 

obrigatórios para o planejamento, execução e controle de qualidade do 

revestimento de paredes e pisos. 

 

Na prática operacional, o conhecimento das normas técnicas garante ao 

profissional respaldo jurídico em caso de disputas contratuais relativas à 

qualidade da mão de obra. Seguir os parâmetros regulamentares quanto 

a desvios de nivelamento, alinhamento e técnicas de dupla colagem 

assegura a conformidade técnica dos serviços prestados. 

 

Aula 15.2: Tolerâncias Geométricas e Critérios de Aceitação 

As normas estabelecem tolerâncias rigorosas para aceitação do 

revestimento pronto, incluindo o limite de desvio de nivelamento em 

relação à régua de dois metros, a espessura permitida para as juntas de 

assentamento e o percentual máximo de peças com som cavo em uma 

determinada área revestida, que norma proíbe em locais críticos. 

 

O erro comum é ignorar esses critérios normativos e tentar entregar 

superfícies com variações de alinhamento visíveis a olho nu. A boa 

prática exige a autoinspeção constante da superfície assentada com 

régua de alumínio e nível durante o andamento da obra para corrigir 

desvios geométricos imediatamente enquanto a argamassa está fresca. 

 

Aula 15.3: Gestão de Resíduos e Descarte Ecológico 
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A atividade de revestimento gera resíduos da construção civil 

constituídos por sobras de peças cerâmicas quebradas, sacos de papel 

de argamassa, restos de rejunte e embalagens plásticas. O descarte 

desses materiais deve atender à legislação ambiental local, sendo 

proibido o despejo de entulho em terrenos baldios ou vias públicas. 

 

No contexto operacional, o azulegista deve organizar a triagem e a 

destinação correta dos resíduos no canteiro. Os restos cerâmicos são 

classificados como resíduos recicláveis para pavimentação e agregados 

sintéticos, enquanto sacos vazios e limpos devem ser direcionados para 

a reciclagem de papelão e plástico da cidade. 

 

Aula 15.4: Sustentabilidade e Consumo Consciente de Água 

O uso racional de água durante o preparo de argamassas colantes e na 

limpeza de equipamentos e ferramentas de rejuntamento é uma diretriz 

de sustentabilidade no canteiro. A utilização de baldes dosadores para 

controlar a água da mistura previne o desperdício do recurso hídrico e 

garante a estequiometria correta da argamassa. 

 

A aplicação prática do consumo consciente envolve também a 

preservação de insumos pela redução das perdas de placas cerâmicas 

por erros de corte. O planejamento cuidadoso das medições antes da 

usinagem diminui o volume de cacos cerâmicos descartados, reduzindo 

o impacto ambiental da edificação. 

 

Aula 15.5: Responsabilidade Civil e Garantia dos Serviços 
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A responsabilidade legal do construtor e do aplicador pelos serviços 

executados abrange o período de garantia contra defeitos ocultos e 

falhas de adesão do revestimento conforme determinado pelo Código de 

Defesa do Consumidor e pelo Código Civil vigentes no país. 

 

O impacto profissional de atuar com responsabilidade técnica consolida a 

credibilidade e a longevidade do negócio no mercado da construção civil. 

A emissão de contratos claros especificando o escopo dos trabalhos e as 

garantias fornecidas assegura a tranquilidade jurídica do prestador de 

serviço e do cliente contratante. 

 

Módulo 16: Empreendedorismo, Custos e Gestão do Negócio 

 

Aula 16.1: Precificação de Serviços: Por Metro Quadrado e Diária 

A precificação correta dos serviços de assentamento cerâmico deve 

considerar os custos diretos da operação, o tempo estimado para a 

conclusão, a complexidade técnica do projeto, as dimensões das peças e 

o valor da hora trabalhada do profissional, evitando tabelamentos 

simplistas por metro quadrado que desconsideram as especificidades da 

obra. 

 

Na prática operacional, assentar porcelanatos de grande formato ou 

fazer projetos decorativos com cortes em meia-esquadria demanda muito 

mais horas de trabalho por metro quadrado do que o assentamento de 

um piso simples de padrão alinhado. O orçamento profissional deve 
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precificar adequadamente a complexidade envolvida em cada tipo de 

serviço contratado. 

 

Aula 16.2: Elaboração de Propostas e Contratos de Prestação 

A proposta comercial apresentada ao cliente deve detalhar com clareza 

todo o escopo do serviço a ser realizado, incluindo a preparação de 

superfícies, o tipo de assentamento, o rejuntamento, os prazos de início 

e entrega, bem como a definição explícita de quais materiais estão 

incluídos ou são de responsabilidade do contratante. 

 

O erro comum é fechar acordos verbais sem formalização por escrito de 

prazos e responsabilidades financeiras. A boa prática exige a assinatura 

de um contrato simples de prestação de serviços de mão de obra antes 

de iniciar o trabalho no canteiro, estipulando as condições de pagamento 

parcelado de acordo com as etapas concluídas. 

 

Aula 16.3: Marketing Profissional e Redes Sociais 

A divulgação do trabalho e a captação de clientes de alto valor 

dependem da construção de um portfólio visual com fotos e vídeos de 

alta qualidade das obras concluídas, destacando o alinhamento das 

juntas, os cortes de precisão e a limpeza do ambiente finalizado para 

exibição em redes sociais profissionais. 

 

No contexto operacional, pedir autorização aos clientes para registrar o 

processo de trabalho e manter uma postura ética e limpa no canteiro de 
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obras gera um marketing interpessoal espontâneo. Clientes satisfeitos 

tornam-se os principais divulgadores da mão de obra qualificada para 

novos contatos e reformadores. 

 

Aula 16.4: Gestão Financeira, Fluxo de Caixa e Investimentos 

A saúde financeira da atividade profissional exige a separação rigorosa 

entre a conta bancária da pessoa física e da atividade prestadora de 

serviços, destinando uma parcela dos lucros para a criação de um fundo 

de reserva, manutenção e compra de novas ferramentas tecnológicas de 

precisão. 

 

A aplicação prática do controle financeiro envolve o registro sistemático 

de todas as receitas e despesas com transporte, alimentação, desgaste 

de discos de corte e ferramentas no canteiro. A boa gestão financeira 

permite ao profissional atravessar períodos de baixa nas reformas sem 

comprometer o seu orçamento pessoal e profissional. 

 

Aula 16.5: Atendimento ao Cliente e Pós-Venda de Valor 

A excelência no atendimento engloba a pontualidade nos horários 

combinados, o respeito às regras do condomínio ou imóvel, a 

comunicação transparente sobre o andamento dos trabalhos e a entrega 

do ambiente completamente limpo e higienizado após o término dos 

assentamentos. 
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O impacto profissional de um pós-venda estruturado manifesta-se no 

acompanhamento da satisfação do cliente semanas após a conclusão do 

assentamento, colocando-se à disposição para dúvidas ou eventuais 

ajustes. Esse nível de profissionalismo fideliza os contratantes e garante 

indicações contínuas no mercado da construção civil. 

 

Módulo Extra 

 

Fontes de referência sugeridas para estudos complementares 

 

ABNT NBR 13753: Revestimento de pisos internos ou externos com 

placas cerâmicas e com utilização de argamassa colante - Procedimento. 

 

ABNT NBR 13754: Revestimento de paredes internas com placas 

cerâmicas e com utilização de argamassa colante - Procedimento. 

 

ABNT NBR 13755: Revestimento de paredes externas e fachadas com 

placas cerâmicas e com utilização de argamassa colante - Procedimento. 

 

ABNT NBR 14081: Argamassa colante industrializada para 

assentamento de placas cerâmicas - Requisitos. 

 

ABNT NBR 14992: Rejunte industrializado para placas cerâmicas - 

Requisitos e métodos de ensaio. 
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Manual Técnico de Aplicação de Porcelanatos e Cerâmicas do Centro 

Cerâmico do Brasil (CCB). 

 

Guias de Desempenho de Revestimentos Cerâmicos da Associação 

Nacional dos Fabricantes de Cerâmica para Revestimento, Louças 

Sanitárias e Congêneres (ANFACER). 

 

Livros e Manuais Técnicos de Patologias de Revestimentos Cerâmicos 

na Construção Civil. 

 

Especificações Técnicas e Catálogos de Instalação de Fabricantes de 

Argamassas Colantes, Rejuntamentos e Ferramentas para Construção 

Civil. 


